
¹ - Colabora mensalmente com o Blog Psicologia no SUAS 

 

Profissionais do SUAS: Qual a bandeira que nos une? 

 

Lívia Soares de Paula¹ 

Psicóloga do CREAS de Itaúna/MG  

 

Buscando conhecer melhor e qualificar o trabalho dos profissionais do SUAS do Centro-

Oeste mineiro, principalmente no que se refere à prática das (os) psicólogas (os), a 

Comissão de Psicologia e Política de Assistência Social do CRP-MG realizou no último mês 

de junho, na cidade de Divinópolis, o 1º Seminário Regional dos Trabalhadores do SUAS. 

Muitas foram as questões suscitadas neste evento, e creio que várias delas poderiam 

resultar em textos aqui para o Blog. Quem acompanha este espaço há algum tempo, 

provavelmente já notou que procuro trazer para cá questionamentos que de alguma forma 

me tocaram a ponto de considerá-los relevantes para serem compartilhados com vocês, 

colegas da Política de Assistência Social. E é com esta proposta que resolvi escrever hoje 

sobre um assunto levantado no referido Seminário, que me inquietou de forma bastante 

provocativa. 

Como na maioria dos eventos que tratam do SUAS, a grande maioria das dúvidas da plateia 

girava em torno da identidade profissional da Psicologia na Assistência Social e dos desafios 

da interdisciplinaridade. Com o propósito de ampliar estas discussões, o conselheiro do 

CRP-MG, Felipe Tameirão, trouxe algumas importantes considerações e, ao final delas, 

questionou às palestrantes qual consideravam ser a bandeira que unia os profissionais do 

SUAS. Na ocasião, a resposta faltou às convidadas da mesa e, acredito eu, faltou a todos 

nós, participantes daquele evento. Após o término da atividade, a conversa prosseguiu nos 

corredores e permanecemos na dúvida. Levei o questionamento para casa e aqui estou eu, 

compartilhando com vocês.  

Diante da complexidade da pergunta, vamos à procura de alguma direção. O SUAS é 

bastante amplo, conjuga vários objetivos. Temos a Proteção Social Básica (PSB) e a 

Proteção Social Especial (PSE). A PSE é dividida em média e alta complexidade. Cada 

equipamento destas proteções exige de seus técnicos conhecimentos específicos, relativos 

às suas funções dentro do que é proposto pela política. Essa especificidade, a meu ver 

necessária para organização dos serviços, pode, dependendo da forma como é 

compreendida, nos apartar e nos distanciar.  



 
 

É comum ouvirmos a seguinte pergunta: é CRAS ou é CREAS? Os técnicos se olham e a 

resposta parece distante. Atendendo ao pedido de uma leitora fiel, a relação entre estes 

equipamentos será tema de um texto a ser publicado aqui nos próximos meses. Por ora, o 

que se mostra pertinente é pensar sobre o que nos diferencia, e por vezes nos aparta, 

tentando descobrir o que nos une. A Política Nacional de Assistência Social (PNAS, 2004)i 

nos informa que os objetivos da PSB são alicerçados na prevenção de situações de risco, 

por intermédio de um trabalho que fortaleça os vínculos familiares e comunitários e que 

desenvolva o potencial das famílias por nós atendidas. Já no que tange à PSE, o mesmo 

documento assinala que esta é dirigida às famílias e indivíduos que já se encontram em 

situações de risco pessoal e social, buscando traçar estratégias que contribuam para uma 

transformação na vida e nas relações do público atendido. 

Por este pequeno recorte, apontamos a linha tênue que nos diferencia e que delineia as 

atividades concernentes à cada uma das Proteções Sociais. A pergunta que continua então 

é: o que nos reúne? Qual é o nosso grito comum? A querida colega Tatiana Borges nos traz 

ótimas indicações que podem nos ajudar a responder nosso questionamento em sua última 

colaboração neste espaço, na qual ela discute os direitos humanos e o trabalho dos 

profissionais do SUAS.  A discussão que ela propõe aponta claramente para a “defesa 

intransigente dos direitos socioassistenciais”, princípio ético orientador da nossa atuação, 

conforme a Norma Operacional Básica de Recursos Humanos (NOB-RH/SUAS, 2006) 

preconiza. Além da defesa de direitos, a mesma norma também diz o seguinte:  

A Assistência Social deve ofertar seus serviços com o conhecimento e compromisso 
ético e político dos profissionais que operam técnicas e procedimentos 
impulsionadores das potencialidades e da emancipação de seus usuários; (p.19) 

Conjugando as provocações feitas por Tatiana Borges em seu texto com este trecho da 

NOB-RH, temos alguns termos sinalizadores, que podem iluminar a questão que orienta 

nossa discussão de hoje: defesa de direitos; compromisso ético e político; potencialidades; 

emancipação. A partir deles, é necessário que nos façamos algumas perguntas: estamos 

direcionando nosso trabalho conforme nos sinalizam estes termos e conforme nos orientam 

os documentos norteadores da Política de Assistência Social? Saímos da lógica da 

caridade? O que temos hasteado em contraposição à benevolência, característica ainda tão 

presente nas práticas deste campo? Como construir, a partir dos termos aqui indicados, uma 

bandeira comum a todos os trabalhadores do SUAS? Qual é a nossa voz enquanto coletivo?  



 
 

Talvez a construção desta bandeira, a partir da qual todos os profissionais da Política de 

Assistência Social possam se sentir identificados e representados como grupo, pareça tarefa 

difícil, já que somos muitos, de variadas categorias profissionais e distintas formações. 

Porém, talvez também seja essa tarefa que vai tornar possível aquilo que almejam os que 

se reconhecem como peças fundamentais para as engrenagens do SUAS: o fortalecimento 

da Assistência Social enquanto uma política de proteção, promoção e defesa dos direitos 

socioassistenciais.  

Sendo assim, não nos esqueçamos de continuar os nossos diálogos. Não releguemos essa 

pauta a segundo plano. Que cada um traga sua linha para essa costura. Que teçamos, fio a 

fio, o nosso estandarte. É ele que nos fortalecerá enquanto grupo. É ele que nos conduzirá 

rumo à Assistência Social que queremos. Para finalizar, deixo para vocês as palavras de 

Vasconcelos (2005), que ilustram de modo provocador o desafio da construção de uma luta 

coesa no âmbito do SUAS:  

[...] a estrutura mais geral dos mandatos sociais das profissões, a competição inter-
corporativa e a formação universitária geralmente tendem a assumir uma lógica 
corporativista, de saberes especializados e exclusivos, como forma de preservar o 
capital simbólico e as atribuições privativas, na luta competitiva com as demais 
profissões. Muitas vezes, o resultado disso é que é deixada aos próprios profissionais 
a árdua tarefa de reunir os cacos das formações e culturas profissionais 
fragmentadas, quando se exige esta nova profissionalidade mais complexa e 
integrada. Entretanto, se quisermos implantar efetivamente um sistema único de 
assistência social marcados pelos princípios da universalidade da atenção, da 
integralidade, da intersetorialidade e interdisciplinariedade, a luta terá que ser 
assumida por todos os profissionais e trabalhadores inseridos nos programas, bem 
como pelas coordenações dos programas a nível municipal, estadual e nacional. 
(p.21). 
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Notas: 
 
Link para o texto de Tatiana Borges: 
https://craspsicologia.wordpress.com/2017/06/26/cade-o-pessoal-dos-direitos-humanos-
esta-no-suas/ 
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